
M ais  um candidato à Presidência da República
^ Tr.a.bi?]íli8ta Nacional acaba de didato social-democrata. za Rnni>piaini«ni» ______  u_______1. O Partido Trabalhista Nacional acaba de 

ind.car o senador paulista, sr. Auro Moura An­
drade, para concorrer, sob sua legenda à Pre 
6idencia da República no próximo pleito O 
candidato aceitou a indicação e deverá ser 'ho 
mologado em convenção a ser realizada em 
breve.

2. O PTB do Rio de Janeiro deverá pres­
tar uma homenagem, em poucos dias, ao sr 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, ocasião em 
que reafirmará, com a presença dos Presiden­
tes dos Diretórios Regionais, a disposição de 
cumprir os compromissos assumidos com o can­

didato social-democrata.

3. O sr. ORwaldo Aranha parece estar de- 
finitivameute afastado de concorrer como can­
didato O movimento que se processava em fa­
vor de seu nome enfraqueceu-se, e ele próprio, 
em carta entregue ao deputado Leone Brizola, 
disse estar perfeitamtnte de acordo com a cha­
pa Ju-celino-Jango.

4. O general Juarez Távora teve seu no­
me homologado como candidato do Partido So­
cialista Brasileiro, em Convenção A decisão 
dos socialistas brasileiros causou certa estranhe­

za, especialmente porque sempre houveram 
restriçõ.s dos nacionalistas ao ex-Chefe da Ca­
sa Militar da Presidência da República.

5 O sr. João Goulart, candidato à Vice- 
Presidencia da República como companheiro do 
sr. Juscelino Kubitscheck, iniciará sua cam­
panha após o dia 11.

6. O sr. Perachi Barcelos esteve no Rio 
de Janeiro movimentando a candidatura ido sr. 
Eieívino Lins que estava sendo «cristianizada» 
pela UDN. O líder gaúcho, que deverá deixar a 
Secretaria do Interior de seu Estado, apertou o 
cerco em torno do candidato dissidente.
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Proibida a queima de fogos 
nas vias públicas

Proibida também a venda de bombas e 
gos a menores

fo-

Este jornal estava por ini 
Ciar uma campanha contra o 
uso de bombinhas e fogos 
de artificio, secundando «A  
HORA», de P. Alegre, quan­
do recebeu o seguinte des­
pacho da Agencia Nacional.

«Epolis - 27 (A.N) . O che­
fe do Serviço de Fiscaliza­
ção Armas e Munições, Dr. 
Alcides Bastos Araújo, bai­
xou rigorosíssima portaria 
proibindo terminantemente a 
venda para menores de bom­
bas e fogos de artificio, co­
mo também chamando a a 
tencão aos senhores festei­
ros juaninos da proibição 
para queimar fogos nas vias 
públicas. Os infratores da 
mencionada portaria ficarão 
sujeitos às penalidades pre­
vistas em lei».

Sem dúvida que a medida 
em apreço virá diminuir o 
abuso na queima de fogos de 
artificio priucipalmente das 
chamadas bombinhas, que 
constituem um divertimento 
para a garitada. Ma« atin­
girá também os adultos, que 
costumam soltar foguetes 
por qualquer motivo de so 
menos importância, ou mes 
mo sem motivos não só de 
dia como, às vezes, até al 
tas horas da madrugada.

Não temos espaço na edi­
ção de hoje para nos refe - 
rir ao6 perigos e aos danos 
que causam as queimas de 
fogos de artificio em no-sa 
cidade, iiorém, aproveitamos 
o enseio para nos solidarizar 
com a iniciativa do Dr A l­
cides Bastos Araújo, e con

fiar que a portaria não fique, 
como geralmente acontece, 
apenas impressa em lindas 
letras de forma, e sem exe ­
cução.

Lembramos ainda que, no

Nereu dará liberdade 
ao correligionários
Sob o titula acima o diário 

carioca «Correio da Manhã, de 
26 de maio, comenta: «O Sr. 
Nereu Ramos anda aborrecido 
com a atual situação política. 
Alguns de seus amigos, com 
quem tem conversado noa últi­
mos dias, estão certos de que 
o vice presidente do >enado, 
se tudo nfa ficar devidamente 
esclarecida nos proximos dias, 
dará inteira liberdade aos seut 
correligionários em Santa Ca

Essas medida6 bem pode­
ríam aer usadas em Sta. Ca­
tarina e no nosso Municí­
pio. para se dar um tiro de 
misericórdia nessa patacoa- 
da nociva de soltar rojões e 
busca >és.

dendas»
Rio Grande do Sul, medidas t»riru. pan as eleiçOei presi- 
mais drásticas do que eata 
eatão aendo tomadas. Está 
em vigor, em iodo o Estado, 
e já em execucão uma lei, 
proposta pelo deputado so­
cialista Cândido Norberto, 
que eleva de 3% para 80% o 
imposto de vendas e con- 
áignações para foguetes, 
bombas e outros fogos. As­
sim. uma caixa de fogos que 
custa Or$ 40,00 ao comer­
ciante e que levaria Cr$
1,20 de imposto terá esse 
mesmo imposto majorado 
para Cr$ 32,00 o 'qu e  virá 
encarecer o produto, e di­
ficultar a venda, ao mesmo 
tempo em que melhorá a 
arrecadação estadual, tribu- 
lando uma atividade perfei- 
tamente supérflua.

O Mumcip o de Porto A le ­
gre deverá por também em 
execução uma lei, oriunda 
de um projeto do vereador 
petebista Josué Guimarães, 
elevando também o imposto 
de indústria e profissões pa­
ra as casas que vendem 
bombas e fogos de ârt.ficio,

Tres condenações 
do Juri

O Tribunal d» Juri da Co­
marca, reunido dssde segunda- 
fsira, julgou tres processos. A 
rigor houve eó uma condena­
ção, de Antonio Cláudio dos 
Santos, a 6 anos de reclusão. 
O Tribunal reconheceu a legi­
tima defesa para Antonio Fo­
gaça e Francisco Antonio de 
Maria, porém os condenou a 
um ano de prisão, para cada, 
por excesso de defesa. Amanhã 
lerá julgado Antonio Inácio de 
Oliveira, para quem a Promo- 
t«ria padirá absolvição. Deta­
lhes na próxima edição.

SOCIAIS

N I Z I O  N E V E S
Também no dia 30 festejou 

sea natalicio o sr. Evonir Pe­
reira N e v e s ,  popularmente 
conhecido por Niz*o, funcioná­
rio do 2o Tabellonato ocal. O 
sr. Nizio Neves recebeu as fe­
licitações de seus amigos em 
sua rcstdencia, à noite de 30, 
quando ofereceu-lhes um co­
quetel. As nossas congratula­
ções ao aniversariante.

C O M U N I C A Ç Ã O
A Diretoria da Associação 

Comercial de Lages e a Dire­
toria da Guarda de Vigilan­
tes Noturnos vêm a público 
esclarecer os vários fatores 
que levaram ambas as Dire­
torias a não põr em funcio- 
mento a Guarda Noturna.

Desde há varias semanas, 
após ter surgido a idéia da 
criação da Guarda, todos os 
que se agregavam em torno 
da Diretoria da Associação 
Comercial empregaram os 
melhores esforços pira a or­
ganização desta corporação.

Diante da previsão feita com 
relação à despesa decorrente 
d8 manutenção do grupo de 
guardas, ventilou-se da neces­
sidade de se conseguir com 
os poderes municipais e, pos­
teriormente, estaduais, sub­
venções que viessem equili­
brar o «déficit» orçamei tario, 
com o qual obrigatoriamente 
contava a direção da organi­
zação, nos seus primeiros me­
ses.

Dada a impossibilidade da 
subvenção eventual de nossa 
municipalidade, cujo titular 
mujto bem nos acolheu e in­
centivou, adiantando-nos que 
tudo faria para que se con­
cretizasse a Guarda.

P.ra elucidação geral, le 
vamos ao conhecimento de 
t"dos que, com a manutenção 
da guarde, de uma eficiente, 
Capaz e idônea, como era nos- 
-.a intenção organizar, teria- 
mos forçoi-amente nm di«pen- 
dido mensal de aproximada­
mente 35 a 40 mil cruzeiros, 
que >e equilibrari.. com ;s 
contribuiçeõs doa p irticulare- 
e comerciantes, um t> tal pró­

ximo à casa dos 20 mil cru* 
zeiras por mês, e pleiteamos 
para os primeiros meses um 
auxilio á municipalidade, de 
10 a 15 nul cruzeiros mensais, 
afim de que pudes<emos levar 
avante « nossa intenção, mes­
mo com um déficit mensal de 
5 a 10 mil cruzeiros.

Verificad , romo já foi dito 
acima, n impossibilMad» do 
Erário Público Municipal n'>§ 
fornecer a subvenção, apezar 
de todos os -sforços empreen­
didos pelo Exmo. Sr. Pr-feito 
Municipal, t»mbém por toda a 
Colenda Câmara Municipal, 
a qmm de publico viemos ex­
ternar os nossos «giadecimen- 
ios.

Não poderiamos também 
deixar de tornar publico a* 
afirmações de solidariedade a 
nés dirigidas pelo brilhante 
jornalista, dr. Evilásio Nery 
C»on, pelo Exmo. Sr. Cmte. 
do 2 Batalhão Rodoviário, pe­
los Exaos. srs. Juizes e Pro­
motores da Comarca, por S. 
Excia. D. Daniel Hostin, pelo 
Exmo. Sr. Delegado de Po­
licia, pelo Exmo. Sr. Medico 
do Centro de S; úde e pelo 
povo em g<ral, que nos aco­
lheu <ie um • maneira louvá­
vel e digna.

Queremos também não es­
quecer a colaboração direta e 
vibrante d imprensa local. 
Sâo testemunhas de noisos 
agradecimentos essa pleiade 
de jovens que ae nos acerca­
ram por todo o més, à espera 
de poderem 6e tornar uteis à 
coletividade lagean.*: os can­
didatos â guarda.

Lages, 30 de maio de 1955. 
AS DIRETORIAS

ARNOLDO ROSA
Dia 30 deste transcorreu o .seus amigos, e os recepcionou 

natalicio do sr. Amoldo Rosa, no domingo, com u i suculento
economo do Club1 Io de Junho churrasco, em sua chácara no
r destacado desportista local. Bairro das Casas Populares.
O sr. Arnoldo Rosa foi home- Ao aniversariante enviamos os
nag. ado com um jantar, dor nossos cumprimentos.

Assentada a vinda do INTERNACIONAL
O  Internacional de P. Alegre çoniiimou a visita que fará à  nossa ci­
dade para disputar uma partida inter-estadual com o homon.o local.

no proximo dia 19 do corrente.
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Academia Frei Sampaio
Iniciando esta coluna, que­

ro agradecer a Direção des­
te bi-semanario, valoroso or- 
gão da Imprensa Lageana 
por ter franqueado suas cc 
lunas para aqui relatar, os 
acontecimentos semanais da 
Academia F r e i  Sampaio», 
Agremiação Literária anexa 
à Escola Técnica de comer­
cio Sto Antonio» que apa­
recerá semanalmente com o 
titulo:

«O que vai pela Academia 
Frei Sampaio»

No dia 26 de Maio próxi­
mo passado realizou se á 
17a. sessão ordinária, que 
obedeceu à seguinte ordem 
do dia: I o Abertura da ses­
são pelo Presidente Sr. Si 
zenando Godinho, que pas 
sou a palavra ao ácademico 
Osni Costa abordando este o 
Tema A lifemeridade da v i­
da. tendo como critico o Sr. 
Vilvaverde Freitas. Com a 
palavra o Diretor da Aca­
demia Professor E v a l d o  
Hemkmaier, fazendo sua a- 
preciação imparcial sobre os

trabalhos do Orador e Críti­
co.

2o O Acadêmico Antonto 
Ávila assomou à tribuna dis­
correndo sobre a Fraterni 
dade baseado nos ensinamen­
tos do Divino Mestre, que 
a.-sim encerrou sua oratória:

«Amai-vos uns aos outros 
assim como Eu v< s amei» 
Foi seu critico o Sr. Joaquim 
Volff que fez uma aprecia­
ção bastante detalhada. 3° 
Com a famosa poesia do 
grande Catulano da Paixão 
Cearense, 'O Coxo*, ocupou 
a tribuna o Acadêmico Celso 
Couto, saindo se bem tanto 
na apresentação como na 
declamação, 4o Fstando a 
tribuna livre, apresentou-se 
o Acadêmico Cláudio Floriani 
da Academia Rui Barbosa, 
da Escola Técnica de Co­
mercio de Lages, fazendo 
uma boa apreciação do tra­
balho do sr. Celso Couto.

Nada mais havendo a tra­
tar o sr. Presidente deu por 
encerrada a sessão.

ACADÊMICO

O grito He mil segrêdos
LYGIA DE ANDRADE BARBOSA)

Quando eu rae lembro daqueles lábios de amor, 
entreabertos, pedindo beijos, aqueles lábios 
que eu machuquei na minha boca, 
tanr.bém anciosa para viver...

Quando eu m“ lembro que vivi... Abracei 
a vida presa ao teu corpo,
no mistério da noite e no grito de mil segredos...

Quando eu me lembro que a tua carne foi lida 
pelos meus sentidos, vibraram na dór 
sobre o apêrto dos meus dedos 
e na violação criminosa do meu amor...

Quando eu me lembro dos teus olhos desvairados, 
fixados em mim, atormentados de desejos, 
e o vulto do teu corpo . . . cobrindo 
todo - o meu corpo de beijos...

Quando eu me lembro... 
do grito de mil segredos...

Leiam e assinem o Jornal

I  «  A H 0 R A »
Vendido diáriamente em todas as bancas

Especial para a mulher
Graciela Flizalde 
Da Globe Press

N( 'V a  YORK - «É o uten­
sílio de cozinha ‘ mais sur­
preendente que vejo. há mui­
tos anos!» - exclamou uma 
senhora, que estava sen ada 
ao meu lado, durante uma 
demonstração feita por Miss 
Virgínia Garvey com uma 
nova frigideira elétrica e 
automática da General Elec­
tric, enquanto aquela espe­
cialista em economia domés 
tica da G.E. mostrava uma 
torta de abacaxi feita na 
frigideira, para que todas as 
senhoras presentes o vissem

Na realidade, aquela frigi­
deira elétrica e automática 
G.E., que, na aparência, Dão 
se difere de uma frigideira 
comum, serve para fazer 
absolutamente tudo: desde 
presunto com ovos até um 
jantar completo além de de­
liciosas sobremesas.

Na ponta de Beu cabo, a

bot.io, 
a tem

frigideira possui um 
por onde se regula 
peratura que deseje, de 
.05 graus centigrafos. Apom 
da em pequenos pés, a i 
gideira pode ser levada pa­
ra onde se queira e coloca­
da em qualquer lugar.

Sua temperatua regulada e 
uniforme prevém de uma 
unidade térmica ( alred, que 
fica sob a superfície apro­
veitável de utensílio. Fica 
completamente coberia de 
tal modo que a superfície 
pode ser submersa na água, 
até a altura indicada no 
bo.

ca-

Pode-se considerar esse 
utensílio uma verdadeira 
«frigideira mágica», pois ser­
ve para cozinhar, com per­
feição, todos os generos de 
pratos, e até para assar, co­
mo serve de exemplo a tor­
ta de abacaxi cuja receita 
segue abaixo:

DE ABACAXI 

xícara de açúcar

de desopa 

abacaxi em 

de nozespi.

I 1 /2
mascavo 

q colheres 
manteiga 

3 fatias de 
lata

1/4 de xícara 
cadas

Massa de torta 
Põe-se a manteiga na fri­

gideira e regu a-se a tem­
peratura para 25-7 'F. quando 
a manteiga esteja derretida, 
ajunta-66, o açúcar, mistu­
rando se, a massa uniforme­
mente no fundo da frigidei­
ra. Doloca-se por cima o 
abacaxi, sem a calda Ajun- 
tam-se as nozes. Por cima, 
coloca-se a massa de torta. 
Tampa-se a frigideira.

Deixa-se a6sar de 30 a 40 
minutos, ou até que, eDÍian. 
do-se um palito no centro da 
massa, o mesmo saia seco. 
Tira-se. frio ou quente, con­
forme a preferencia.

S .A .  E m p r e s a  d e  V i a c ã o  A é r e a

“  V a r i :
H O R Á R I O S  e m  v i g o r  |

R io  G i a n d e n s e

g ”
o a r a  L a g e s

S E G U N D A - F E IR A .  H O R A  P A R T ID A
PARA O NORTE-DE LAGES PARA: - FLOR1ANOPOLI3 10 50 
PARA O SUL - DE LAGES PARA:-JOAÇABA - XAPECO - ERECHIM

PASSO FUNDO - CARAZINHO
PORTO ALEGRE 13 20

T E R Ç A -  F E IR A

PARA O NORTE DE LAGES PARA: FPOLIS - CURITIBA - 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: CAXIAS - PORTO

S. PAULO - RIO 10.00 
ALEGRE 11,50

Q U A R T A  - F E IR A

PARA O NORTE DE - LáGES PARA: - CURITIBA - SÃO PAULO - RTO 0 95 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: - CAXIAS - PORTO ALEGRE Hf0
Q U I N T A - F E I R A

PARA O NORTE - DE LAGES PARA: FPOI IS - CURITIBA 
PARA O SUL - DE LAGES: CAXIAS - PORTO ALEGRE S PAULO - RIO 10,00 

11,50

SEXTA-FEIRA

m
I
m

Para assinaturas procure esta redação

Acordeões Todeschini S. A.
Para pronta entrega

Acordeões de: 120 Baixos

i.t

»
»
»

»
»

96
80
48

»
»

RELOJOARIA ESPECHT 

Rua Correia Pinto, 70 — Lajes

r  ttivjFY. y j

SABADO
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: - FPOLIS Uttrttin % o 

---------------------------------- UL1S CURITIBA - S. PAULO - RIO 10,00

DOMINGO
PARA O SUL -  DE LAGES PARA: CAXIAS - p0 RTO ALEGRE

OBSERVAÇÕES
14,50

Leia o Correio Lageano ás4as. e sabado ll
Agência em

Os vôos paia Curitiba, às 4as P , ■ 
cala em Florianópolis). Tempo' de T i o  * ^ V âo Dire,0s (sem 
^  Paulo. P ae U 0  para Curitiba e 3h,55m ]

R?Ga - Ã T is“ oas ^ L C°det0V s e av?fiUranÇa vôe p e la  ’
VarÍg° • t0d0S COm a ‘̂ c i o ^ a f^ S r V ^ v ]
Maiores detalhes sôbre passado*
país e extrangeiras. na^PaI X niasCOdn»eXÕ̂ 8 ,?ara ou,rae cidade 
Agencas de Turismo. DCla8 da V a RIQ €

Lages - R ua Io  de N ovem bro N  37 r
«VARIG» Fone:. 211 tud. 1

/
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Estado de Santa Catarina
E d i t a l  de C o n c o r r ê n c i a  P ú b l i c a

/icrf'? 80 conhe9'm >nto dos intert-ssados que até às quin­
ze ( n )  horas do dia 22 de junho vindouro (22/6/1955), acha- 
se aberta a concorrência publica para a venda de 13 (treze) 
áreas de terras (EXCESSOS), pertencentes ao Patrimônio 
Municipal, autorizadas pelas leis n°s 24, 30 e 32 todas de 
maio do corrente ano.

■ \ S Pr"Pos âs serão abertas no dia vinte e dois, do mês 
d6 junho proximo, às 15 horas, na Sôcrptaria da Prefeitura 
Municipal desta cidade, em presença dos interessados ou 
quem os representar.

Durante o prazo de dez dias serão julgadas as recla­
mações de quem se julgar com direiro ao terreno ora em 
concorrência.

O proponente cuja proposta for aceita, deverá efetuar 
o pagamento correspondente ao total da oferta dentro do 
prazo de quinze dias - nestas condições serão alienados os 
seguintes terrenos:

1) - Localizada na Yarzea zona B urbana desta cidade, 
com uma área superficial de 3.109,20 m2 e as seguintes con­
frontações: ao norte: com terrenos de propriedade dos senho­
res José Ribeiro Schmidt e Herculano Pereira dos Anjos, 
com 55 metros na linha que fecha os fundos, ao sul: com o 
corredor que conduz à Ponte Otucilio Costa, com 55 metros, 
na linha de frente; a leste; com terrenos d,i Fazenda Expe­
rimental de Criação, com 52 metros na linha lateral á es­
querda; ao oeste: com terrenos de Manoel Bernardo Mandu­
ca com 62 metros na linha lateral á direita.

ReqUeridc por José Ribeiro Schmdit e Herculano dos Anjo»

B urbana desta cidade, 141.63 m2 e as seguintes confronta­
ções: ao norte: com terreno de João Rodrigues da Costa; ao 
sul: terreDo de Gentil Antunes de Oliveira; a leste, com a 
Travessa da Rua Lauro .Vuller. Com 3,40 metros, na linh» 
de frente; ao oeste: com terreno de Mario Fernandes da Sil­
va com 1,50 metros, na linha que fecha os fundos.

Requerido por João Rodrigues da Costa

8) - Localizada sas proximidades da rua Benjamim 
Constante, zona A urbana desta cidade, com a area de 
529,10 ms2 e as seguintes confrontações: au narte: terreno de 
João Silva, com 31,80 metros, na linha que fecha os fundo®; 
ao sul; terreno de Oswaldo Vieira de Camargo, com 30,70 
metros na linha de frente; a leste: terreno de Generoso 
Alves Guimarães, com 19,25 metros, na linha lateral á es­
querda; ao oeste: terreno de F. Hugem e Irmãos com 14,65 
metros, na linha lateral á direita.

Requerido por Oswaldo Vieira de Camargo

9) - Localizada na Rua Emiliano Ramos, zona A urbana 
desta cidade, com a área superficial de 117,23 m2 e as se­
guintes confrontações: ao norte: terreno de Nicanor Arruda 
com 14,85 metros, na linha que fecha os fundos; ao sul: rua 
Emiliano Ramos, com 15 metros, na linha de frente: a leste: 
terreno de Hildo Casagrande, com 7,80 metros, na linha la­
teral á eiquerda, ao oeste: terreno de Herd. de Caetano 
Vieira da Costa, Junior, com 7,70 metros, na linha lateral á 
direita.

2) - Localizada no Conta Dinheiro, zona B urbana des 
ta cidade, com a área superficial de 217,80 m2 e as seguin­
tes confrontações: ao norte: com terrenos de Nicanor dos 
Santos, com l l  metros, na linha que fecha os fundos; ao 
sul: com terreno de Protasio Stefíen, com ll metros na linha 
de frente: a leste: com terrenos de Osni Nicolleli, com 19.70 
metros, na linha lataral á esquerda; ao oeste: com terrenos 
do Patrimônio Municipal, com 19,90 metros, na linha lateral 
á direita.

Requerido por Protasio Steffen

2) - LocalizaJa no Morro do Posto, zona B urbana des­
ta cidale, Cum a área de 540 m2 e com as seguintes confron­
tações; ao Norte: com terreno de Alciria Lisboa, rotn 20 
metros, na linha de frente; ao sul: com terrenos de Herdei­
ros de Graciliano Estevão da Silva, com 20 metros na linha 
que fecha os fundos; a leste: com terreno de João Alves de 
Menezes, com 27 metros, na linha lateral a direita, ao oes­
te: com terrenos de João YValtrick, com 27 metros, na linha 
lateral á esquerda;

Requerido por Alciria Lisboa da Costa

4) - Localizada no Conta Dinheiro, zona B urbana des­
ta cid «de, Com a área de J 076,34 m2 e com as seguintes 
confrontações: ao norte: com uma rua projetada, cem 29,20 
metrr.s, na linha de frente; ao sul: com terrenos de Francisco 
Wandèrley, com 30,40 metros, na linha que f cha os fundos; 
a leste: com terrenos do Patrimônio Municipal, com 37,30 
metros na linha lateral á e>qu rd<; ao oeste: Com terreno 
de Longino M, Garcia, com 35,40 metros, na linha lateral a 
direita.

Requerido por Francisco Lins W anderley

5) - Localizada no Conta Dinheiro, z na B urbana des­
ta cidade, com a área de 316,78 ni2 e as srguintes confron­
tações: ao noite: com uma rua projetada, com l8,/0 metro»; 
na 1’nha lateral á esquerda; ao sui: com terrenos do Patri­
mônio Municipal com 52 metro., na linha lateral a direita: a 
a leste- com terrenos de Oraclles Waltrick Vieira c un uma 
linha de 9 metros e outro de 36 metros, até o vert.ee do 
triângulo, ao oe-te: com terrenos de P.trimoo.o Municipal, 
com 14 metros, na linha que fecha os fundos.

Requerido por Nicanor de Castro Arruda

10) - Localizada na Avenida 3 de outubro, zona A ur­
bana desta cidade, com a area de t4,80 m2 e as confronta­
ções: ao norte: terreno de José M. de Ledo, com 2,10 metros, 
na lateral á esquerda; ao sul: terreno de Antonio j\. dos San­
tos. Com 2,20 met:o», na linha lateral á direita; a leste; rua 
Cel. Lica Ramos, com 7,10 metros, na linha de frente; ao 
oeste: terreno de Antonio Alves dos Santos, com 7 metros 
na linha que fecha os fundoa.

Requerido por Antonio Alves dos Santos

11) - Ume àrea situada nas proximidades da Praça da 
Bandeira, zona A, urbana desta cidade, Com as seguintes 
confrontações: - ao Sul, com terrenos de Paulina Waltrick 
de O ive:ra, com uma linha de 18 metros e outra de 1,20 
metros, nas linhas que fecham os fundos,- a Leste, com terre­
nos de propriedade do Guilherme C.impns e outros, com 
87,60 metros, na linha lateral à direita; a Oeste, com terre­
nos de Paulina Waltrick de Oliveira, com 79 metros na 
linha lateral à esquerda. Area total 298 M2.

Requerido pur Paulina Waltrick de Oliveira

42°) - Uma área situada nas proximidades da Avenida 
3 de Outubro, Zona B, urbana desta ci la le, com as seguin­
tes confrontações; - ao Nurte, sem confrontação, por ser o 
vertice do triângulo; ao Sul, com a Avenida 3 de Outubro, 
com 4,3U metros, na linha de frente; a Leste, com terrenos 
de Artur Belms, com 101,60 metros na linha lateral a es 
qu“rda; ao Oeste, com terrenos de propriedade de Jcse Au­
gusto Steffen, com 104,75 metros, na linha lateral à direita, 
àrea total 208 20 M2.

REQUERIDO por Josc Augusto Steffen

13°) Uma àrea situada nas proximidades das Casas Po­
pulares. (Varzea), zona B, urbana desta cidade, com 
1.088 m2., e seguintes confrontações: -  ao Norte, com uma 
rua projetada, com 16 metros na linha que fecha os fundos; 
ao Sul, com a Avenida Io de M iio, com 36 metros na linha 
de frente; a Leste, com terrenos do requerente iito Bian- 
,chioi eom 51 metros na Lnha lateral à esquerda e ao Oeste 
com 85 metros também com terrenos de Tito Bianchim na 
linha Lateral à direita.

Requerido por Horacydes Waltrick Vieira

6) - Localizada na Ponte Grande, zona B urbana desta
j .  439 m í2 e as seguintes confrontaçoes:

ao*norte°com terreno de"sebastião de Oliveira, com 72 tne- 
“ n "  linuo nue fecha os fundos; ao sul: com a continua-
áoVa^ A » n w ! ”  d . Outubro, com 72 n. Imh. d.-

frente* a leste: com terreno de Leandro Arruda, com 6 me- 
[r.nte, a i s direita; ao oest-: com uma rua pro-

u a r , ; ? * iinh; UN" ‘ ' 4 ' 5,uctd‘
Requerida por Sebastião de Oliveira

7) .  Localizada na Travessa da rua Lauro Muller. zona

Requerido por Tito Bianchioi

O preço minimo da presente alienação será o seguinte:

Para os lótes n°s: - 1. 2 e 13 a Cr$ 25,00 o M2
Para os lótes n°s: - 3, 6 e 7 a CrS 30,00 o M2
Dara os lótes n°s: - 4. 5. 8 e 10 a Cr$ 35.00 o M2
Para o lóte n° : - 12 a Ct$ 45,00 o M2
Para c lóte n° : - 11 a Cr$ 60,00 o M2
Para o lóte n° : - 9 a Ci$ 150,00 o M2
‘secretaria da Prefeitura Municipal de L-jes, em 27 de maio 
de 1955

Felipe Afonso Sitnão 
Secretario

Guia do 
fazendeiro

Isidro Attigas

DA GLOBE PRESS

NOVA YORK * Embora es­
teja prevado que a luz artifi- 
tal incremente a produção 

de ovos, John Lobherr, dono 
ie uma granja avicola situa- 
la no município de Egg 
Harbor, Estado de Nova Jer- 
s^y, não estava mteiramenta 
sntisfeito, e resolveu, por isao, 
fazer suas próprias experiên­
cias, para ver se descobria 
uma fonte luminosa melhor.

O Sr. Lobherr dispunha de 
seis galinheiros, com 284 aves 
c ada um, que eram ilumina­
dos por quatro lâmpadas con­
vencionais de 50-watt, sem re­
fletores. O avicultor resolveu 
’ quipar três desses galinhei- 
roa com um r.ovo vipo de 
lâmpada «fiood» de 75 «watts», 
que possui refletor, deixando 
como estavam os outros ga­
linheiros.

No fim da estação 1953- 
1954, o Sr. Lobherr notou um 
aumento de três por cento na 
produção de ovos nos ga­
linheiros equipados com as 
novas lâmpadas, em compa­
ração com os galinheiros ilu- 
mioados com as lâmpadas 
convencionais de 50 «watts».

Êssps três por cento de au­
mento na produção de ovos 
significam u-n aumento apio- 
ximado de 9,35 dólarzs por 
mês, para cada galinheiro, 
tomando-se por ba«e o preço 
de ovos na ocasião. E êsse 
aumento de produção fui con- 
«eguido apenas com una au­
mento de 38 cêntimos na 
conta men*;d do fornecimento 
de eDergia. elétrica.

O Sr. Ed. W. Mitchell, 
conselheiro agricola da Inter­
nacional Generil Electric, ex­
plicou o motivo das novas 
lâmpadas darem tão bom re ­
sultado. „

Em pitmpiro lugar, disse 
êle • 8sas lâmpadas possuem 
refletores, que iluminam me­
lhor os comedores e os po­
leiros das aves. Em segundo 
lugar, essas lâmpadas têm 
uma duração aproximada de 
2.0U0 hor^s, o que representa 
o triple da duração das 'âm- 
padas convencionais. Isso 
-igmfica menos despesas de 
manutenção e mpnos prob - 
bilidada que os galinheiros fi­
quem no escuro, cum prejuí­
zo da produção.

O novo tipo de lâmpadas 
crescentou o técnico da 

G.E. goza de grande popula­
ridade e estão sendo empre­
gadas, atualmente, 1 C.0U0 de­
las, só na área seteutrion d 
ie Nova Jersey.

Exportação de com­
pensados e laminados

RIO - (Press Continental) — 
O Presidente d# Instituto Na­
cional do Pinho em eun>ão com 
o Piesidanta do Sindicado des­
ta classe, afim de tratar da fi­
xação dos preço* mínimos para 
a exportaçãa de pinho compen­
sado, lamina* de trnbu a serrada 
em pranchas ou vigas, dtstina- 
1as a laminação.
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P refe itura  Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

6 LEI N' 24 

de 18 de maio de 1955

EUCLIDES GRANZOTO, Prefeito Municipal de Lajes, 
faço saber a todos os habitantes deste Município, que a 
Camara Municipal Decretou e eu sanciono a seguinte

LEI:

Art. r  - Fica o Poder Executivo autorizado a alienar 
mediante concorrência pública, duas áreas de terreno» 
(excessos) pertencentes ao Patrimônio Muaicipal, com as 
seguintes características:

1’ - uma área situada nas proximidades da Praça da 
Bandeira, zona A urbana desta cidade, com as 6eguiutes 
confrontações ao norte: com a Praça da Bandeira, com 20 
metros na linha de frente; ao sul: com terrenos de Pauli- 
na Waltrick de Oliveira, com uma linha de 18 metros e 
outra de 1,20 metros, nas linhas que fecham os fundo9; a 
leste: com terrenos de propriedade de Guilherme Campos 
e outros com 87,60 metros na linha lateral á direita, ao 
oeste, com terrenos de Paulina Waltrick de Oliveira, com 
79 metros, na linha lateral á esquerda; área total 298 m2

Edital ds concorrência pública
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e de. acdrd° 

com a Lei n' .14, de 27 de maio de 1955; fica abÉ7 . 
concorrência pública para a venda de vinte e sete (- ; -
tes de terras, pertencentes ao Patrimônio AAunicipat, 
tuados no antigo Lstádio Municipal (Proximidades de 
ternidade «Tereza Ramos») , ,

Us lótes compieendidos em duas quadia6, paralela 
rua Cândido Ramos e com frentes, respectivamente, para 
as Ruas Marechal Deodoro e João de Castro, conforme, 
consta da planta fixada no saguão da Prefeitura Municipal.

O preço mínimo de alienação é de Cr$ 80,00 (oitenta 
cruzeiros) por metro quadrado.

As propostas deverão ser escritas com toda clareza 
sem emendas, rasuras. entrelinhas e não conter vícios de 
qualquer natureza que causem dúvidas sôbre as mesmas e 
apresentadas em envelopes fechados, - serão aceitas até o 
dia 5 (cinco) do mês de Julho p. vindouro e abertas às 
quinze (15) horas daquele dia, na presença dos interes­
sados ou de quem os representar e deverão declarar obri­
gatoriamente o seguinte:

2• - uma área situada nas proximidades da Avenida 3 
de Outubro, zona B urbana desta cidade, com as seguin 
tes confrontações ao norte - sem confrontações por ser o 
vértice do triângulo ao sul: com a Avenida 3 de Outubro, 
com 4,30 metros, na linha de frente; a leste: ttrreno de 
Arthur Beims, com. lül.60 metros na linha lateral a esquer­
da; ao oeste: com terrenos de propriedade da José Augusto 
Steffen, com 104,75 metros, na linha lateral á direita; Area 
total 208,20m2.

Art. 2' - O» preços mínimos de alienação são os se­
guintes: - área n- 1 sessen a cruzeiros por por metro qua­
drados (Cr$ 60.O0); área n' 2, quarenta e cinco cruzeiros 
por metros quadrados (45,00).

a) - número do lóte e da quadra;
b) - valor da oferta por metro quadrado;
c) - declaração expressa de que fica sujeito às exi­

gências da Lei que autorizou o loteamento (Lei n" 34, de 
27-5-1955).

O proponente cuja proposta for aceita, deverá pagar 
o valor total do lóte dentro do prazo de quinze dias.

Quaisquer outras informações ou detalhes sôbre o as­
sunto serão prestados aos interessados na Secretaria da 
Prefeitura Municipal.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 30 de maio de 1955

Art. 3’ - Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrario

Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 de maio de 1955

Euclides Granzzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretario

LEI K* 34

Felipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N* 35

de 27 de maio de 1955

EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes, 
faço saber a todos os habitantes deste Município, que a 
Camara Decretou e eu sanciono a seguinte

de 27 de maio de 1955
EUCLIDES G R a NZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes, 

faço saber a todos os habitantes deste Município, que a 
Camara Decretou e eu sanciono a seguinte

LEI:

Art. 1* - Fica o Executivo Municipal autorizado a 
alienar, mediante concorrência publica e na forma da le ­
gislação em \ igor, uma parle dos terrenos situados no an­
tigo Estádio Muninicipal, bairro de Copacabana, e perten­
cente ao Pairimonio Municipal

Art. 2 - A alienação de que trata o artigo anterior 
será feita de acordo com a planta anexa a esta Lei, da 
qual fica fazendo parte integrante, contendo vinte e sete 
(27) lotes compreendidos em duas quadras paralelas à rua 
Porto União e com frentes respectivamente, pára as ruas 
Mal. Deodoro e João de Castro.

árt. 3" A área restante do loteamento autorizado por 
esta Lei destinar-se-a a construção de uma praça; um par­
que infantil e outra6 obras que se tornarem necessárias.

Art. 4 - 0  Executivo Municipal aplicará setenta por 
cento (70%) do produto da concorrência nas obrâs do no­
vo Estádio Municipal, situado no Conta Dinheiro, e trinta 
por cento (30%) nas, praças Joca Neves, da Bandeira e 
Da que for construída na área restante do loteamento au­
torizado por esta Lei.

Art 5- - O preço mínimo de Alienação sem de oi 
tenta cruzeiros (v r$ 80,00) por metro quadrado, e seu 
pagamento será efetuado, na Tesouraria da Prefei ura, 
dentro de quinze (15; dias apos o julgamento da concor­
rência.

Art. 6. O arrematante que não coDstruir casa resi 
dencial ou comercial deDtro de cinco (5) anos nos terrenos 
a que e» refere esta Lei. contados da data da escriturara 
de transmissão de dominio e posse, |fica sujeito ao paga­
mento da multa de vinte por cento (20%) cobrada . nual-

LEI:

Art 1. - Fica o Poder Executivo autorizado a auxi­
liar a «Guarda de Vigilantes Noturnos de Lajes» no corren­
te exercício, com a importância de cincoenta mil cruzei­
ros (Cr$ 50.000,00). pagos parceladamente a critério do 
Prefeito Municipal.

PARAGRAFO - UNICO - Paia ter direito ao auxilio

de que trata e6te artigo; a agremiação deverá:
a) - iniciar ainda e-to ano os 6erviços:
b) - vigiar os propries municipais, estaduais e federais
c) - o pessoal do serviço da Guarda, atendera sem­

pre requisições feitas pela Prefeitura no caso desta neces­
sitar dos serviços Vigiiantes.

Art. 2' - As depesas decorrentes desta Lei correrão 
por conta da dotação 2 - 0 1 - 1  do orçamento vigente.

Art. 3. Esta Lei entrará em vigor na data da sua d u - 
blicaçâo revogadas disposições em contrario. v
Prefeitura Municipal de Lajes, em 27 de maio de 1955

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

mente, 6obre o montante da transação.
Art. 7 - As casas residenciais cu comerciais 

rem construídas na área loteada serão feitas na formi 
tipos padrões, aprovados pelo serviço competente aa 1 
feitura Municipal. 1

Art 8’ - A presente Lei, entrará em vigor n» data 
sua publicação, revogadas as disposições em contrari

Prefeitura Municipal de Lajes, em 27 de maio de 
Euclides Granzotto 1
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

0  Brasil marcha 
para a fome

RlO (Umversal-Noticias) - 
l)e acordo com o «Monthly 
Of Agricultural Ecouomics 
md Statistics», public.-ção da 
FAO, organização técnica de 
studo <1os problemas limen- 

lares da ONU, o Brasil figu­
ra entre < 8 quatro pajses que 
presentam maior elevação do 

custo de vida, no periodo de 
1948 a junho de 1954. O tra­
balho divulga elementos a 
respeite da evolução dos pre­
ços das utilidades bás'cai 
-ssenciais em qusrenta e um 
paises do globo, verificando- 
se que o Brasil sparecp, no 
quadro de honra», entre as 
nações que registraram, na­
quele período, maior aumenta 
do custo da vida, tendo á 
-ua frente, apenas, o Chile, 
Israel e Áustria. Isso quer 
dizer que, inapelavelmente, 0 
Brasil está marchando para 
a fome, no caminho em que 
vai.

Vez das do­
nas de casa

RlO (Universal-Noticias) - 
Depois de muitos e muitos 
meses e de uma campanha 
intensa, a As>cciaçao nas Do­
na* de Casa conseguiu, afi­
nal, da C JFAP, a nomeação 
das dez primeiras mulheres 
para a fiscalização sobre 0 
Comércio e n geral Depois 
d“ssa vitória, n referida ins- 
titu ção, que tanto tem luta­
do contra a carestia e o câm­
bio negro, está no firme pro- 
posito de conseguir outras 
nomeações do mesmo gênero, 
sempre sob o argumento de 
que a exploração nos preços 
atinge, mai- do que tudo, 
àquelas a quem cabe a res­
ponsabilidade da direção dos 
ares. Resta saber se a fisca­

lização, ; cargo de mulheres, 
darà meihoies resultados no 
repres>ão a s explorodi res da 
economia popula r.
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Lages venceu o Aliados por
5 página

Pelo Torneio Extra, reuni-1 putarem um prél:o que er 
ram-ee no Estádio Novo, 'L*- «guardado com expectativa, 
rningo passado, os esquadrões As equipes entraram em 
ao Lages e A.iadcs. para dis-' campo, com esta formação:

0  Internacional vencia o Vasco, 
quando o jogo foi paralizado
Sábado ú'timo, disputaram, 

no Estádio Novo, as equipes do 
Internacional e Vasco da Gama, 
uma interessante partida, pelo 
Torneio Extra, a qual porem, 
não chegou a seu término, de­
vido a um foite sururú.

O prélio teve regular fisiono­
mia técnica, principalmente na 
primeira etapa, quando os co­
lorados, atacaram com maior 
disposição, pnvo!vendo a equi­
pe cruzmaltina, que iniciou a 
contenda jogando mal.

De uma série de ataques, 
bem coordenados surgiu o ten­
to dos rubr >s. aos 25 minutos, 
por intermédio de Hilário, que 
aproveitou, muito bem, uma 
falha da d f^nsiva adversaria.

Até o final do periodo ini­
cial, embora com superioridade 
do Colorado, jogou se um bom 
futezol, algo de técnico, t sem 
anormalidades.

No meio tempo derradeiro, 
não houve mais do que 2Ü mi­
nutos de futebol, passando os 
times a abusarem das jogadas 
pessoais e vi-lentas, até dege­
nerar num grosso sururú, que 
determinou a paralização do 
encontro.

O Vasco nesta fase. apresen- 
teu-s? com maior sentido téc­
nico, tendo mesmo alcançado 
preponderante domínio territo­
rial, mas encontrando tenaz re­
sistência por parte dos defen­
sores vermUhos.

Nesta altura, o árbitro, co­
meçou a falhar, permitindo as 
jogado» bruscas, não atendendo 
a exaltação que se acentuava, 
dadi a iminência de um empa­
te.

Expulsou então, Neizioho e Fernando, a nosso ver sem 
motivos graves, deixando cam­
pear jogo desleal de outros 
atletas.

Á  altura do 41° mmuto, num

entrever* a frente da meta de
Guy, Meireles de Honório, dis­
putaram, cairam e se engalfi­
nharam.

Jorge, interveio, trocando so­
cos com Meireles, ao em vez de 
apartar os contendores, gene- 
raIizindo-6e uma grossa panca- 
dariai ontre jogadores. O árbi­
tro, a* ver o primeiro sopapo, 
sem trilar o apito, deixou o 
campo, o qu« permitiu a in­
vasão, por parte de torcedores. 
Quebraram-se alguns guarda- 
chuvas, trocaram-se alguns ra­
pa*, mas a turma do «deixa 
disso» era maior, e os «valien- 
tes» foram se separando por si, 
porque policia, que ás vez"s, é 
necesária, não havia no Está­
dio.

Nã houve maiores consequên 
cias a não ser a inttrrupção 
da partida, a nosso ver. injus­
tificada, pois um árbitro com 
maior aut ui iade, não só evita­
ria a luta, como podeiia con­
tinuar o prélio.

Com essa vitória, nraticamen- 
te assegurada, embora deva 
ser continuado o prélio, o in­
ternacional, firmou-se na lide­
rança do torneio juntamente 
com o Lages.

Os times tiveram a seguinte 
constituição: INTERN ACIONA. L: 
Guy, Aujor e Dioclédo - Jango, 
Jorge e Honório - Plinio, Fer­
nando, Hilário, Suissa e Teimo,

VASCO: Daniel, Neizinho e 
Ná - Vicente, Juca e Pruner - 
Jáci (d*pois Túlio), Miltinlio, 
Meireles, Edú e Raimundo.

O árbitro, Ivens Montenegrr, 
teve falhas lampntavejs, sando 
o maior reponsuvel pelos acon­
tecimentos relaiados.

Na preliminar venceram os 
aspirantes do Internacional poi 
2 a 1. A rpnda não alcançou < 
Cr$ 1.500,00Os Gráficos venceram em Salto

O time dos gráficos, desta 
cidade, excursionou, domin­
go. á localidade de Salto, a- 
fim de participar de uma fes­
ta e disputar uma partida 
com o Gaúcho F. C.

Os rapazes desta cidade 
lograram uma vitória por 3 a 
um, tendo dado uma verda­
deira demonstração de fute­
bol, de técnica e de preparo 
fisico.

O Gaúcho, embora formado 
recentemente possue um bom 
esquadrão, com elementos de 
valor individual.

O GRÁFICOS formou com: 
Airton, Asteroide e Nardo 
Aloisio, Telminho e Zequinha 
- Jango, Ari, Sansão, Pinto e 
Dedê (depois Vone).

O GAÚCHO com: Sebastião,

Armim e Ernesto - Arsivo, 
Negrinho e Oscar -  Nelsi, 
Apolinario, Chico, Elê e Do­
mingos (depois Balduino).

Marcaram para o Gráficos, 
Ari. Jango e Pinto, e para o 
Gaúcho, Balduino.

O esquadrão do Salto, não 
negando a procedência do 
nome que tem, brindou a re­
presentação dos tipograíos 
com um suculento churrasco, 
ao meio dia, e com outi s 
gentilezas dignas do cavali - 
rismo dos componentes da­
quele clube.

Os Gráficos, por nosso in­
termédio, agradecem eu e- 
cialmente aos srs. José de 
Liz, á rapaziada do Gau io, 
na pessoa de seu Presieente, 
o atleta Armim.

N .\ Ary
Kr a i l i  -
troe: o,

LAGES: Hél'o,
- Herrera,
Merico, Ronildo II, P 
Vales e Hugo.

AL IA D O x  Tunico. rinho 
e Flores, - Jorge Abe ard< e 
Alfredo - G"ya, Kusiápo, Clo- 
vis, Nvquinha e Em lio

Desde o inicio ficou patente 
a superioridade técnica do La­
ges, que apresentava um bom 
futebol, á base do conjunto, 
carregando com harmonia Os 
dianteiros agindo com rapidez 
e senso de objetividade, leva­
ram inúmeras cargas ao arco
• le Tunico. notando-se também 
giandes falhas nos arremates.

Embora atacando mais con- 
linuadamente, somente aos 44 
minutos conseguiram os pupi­
lo* de Dirceu vencer a cida­
dela de Tunico, assinalando 
por intermédio de Hugo que
• uroveitou falhas de Bela Vis- 
t i  e Pedrinho.

Na etapa complementar o

Aliados esteve enfraquecido, 
pois Flores acidentado dera 
lugar a Bela JVista, r> cuando 
Eustálio que deu lug .r a Lui- 
zinho. Mesmo assim, levou 
cargas p ngosas, embora es­
porádicas o arco de Hélio.

Aos 7 miountos, Patrocínio, 
chutando de longe, marcou 2 
a zero para suas cores, pas­
sando o Lig-S & jogar com 
certa displicência.

Aos 25 minutos, Nequinha. 
com Senso de oportunidade, 
venceu a Hélio, com um pe- 
loteço inesperado e violento.

O Veterano, teve maior a- 
lento e procurou o empate que 
parec a certo.

Aos 38 minutos porem, Cló- 
vis, por motivos que desco­
nhecemos, agrediu a Hélio, 
saindo em seu encalço, o que 
originou um sururú, s»m maio­
res consequências. A partida 
eateve interrompida alguns mi­
nutos, devido a invasão de

campo por parte da torcida, 
mas dada a atitude enérgica 
do árbitro foi possível acalmar 
os ânimos, afastar os «inva­
sores» e continuar o encontro. 
Hélio e Clóvis foram expulsos, 
o que prejudicou muito ao A- 
liados, que contava apena* 
com Clóvis, no ataque, como 
elemento capaz de conquistar 
o empate.

Com a vitória, o Lages lide­
ra, com os rubros o Torneio 
Extra.

O árbitro, Osvaldo Decosta, 
teve uma atuação, considera­
da bôa. Reprimiu, o quanto 
poude o jogo violento, e teve 
eneigia suficiente para evitar 
incidentes, como o de sábado, 
expulsando de campo os atle­
tas briguentos.

A rend8, subiu a Cr. 2.900,00.
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Facilidades para pa­
gamento a prazo.

E C - i c»tipeV luxo

o reViigeraCíOr 
mais peHFeiío 
já produzido 
no país

Venha apreciar em nosso Salfio 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTEMP 
SUPER LUXO -  um refrigerador 
completo e definitivo, para 
o conforto do seu lar!
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

E L J T a -P

#  M ais espaço ú til - 9,5 pés.
#  Amplo congelador, com espaço pora 

guardar olimentos a serem congelados, 
além das gavetas para cubos de gelo.

O  Bandeja de degelo.
#  Porta funcional com prateleiras para 

ovos, frascos e g jrra fa s .
O Acabamento interno em porcelana à 

prova de corrosão.

-  9 ,5  pé* cúbicos —
0  Prateleiras m viveis, de acabam <n- 

to  anodiz ido, ojustòvels em várias 
posiçò *s

©  Gaveta de aiuminl paro corne.
2 g vetas de a uminio que rec .b .m  
frio  úmido, par j  a conservação de 
frutas, verduras e legumes.

O Compresso'do ú timo moaèlo, nort - 
omuri ano.

O  Silencioso e de baixo consumo

5 ANOS DE G A R A N T IA -s o s  d u p l a  r e s p o n s a b i l h a d - : 1 - d a  'A b r ic a ,
PELA ALTA QUALIDADE DO MATERIAL E sUA L O C A L IZ ^ A O  N O  PAlS. 2 - DO 
CO N C ESSIO N ÁRIO , PELA ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA t  INTERÊSSE EM SERVIR BEM.

V is ite -n o s

Mei cantil Delia Rocca, Broering S. A.
9

Lua C. Th iago de Castro, s/n — Caixa ostal, 27 
End. Telegr.: «V A R G A S » — TELEFONE, 253
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Desastre de carru na estrada do 'Cerrito
Ultimamente os desastres 

de carro têm sido tão fre­
quentes que até nos tiram a 
vontade de viajar, utilizando 
êsse meio de transportes 
Domingo ultimo ainda houve 
mais um acidente, vitimando 
a sra. Altino Garcia que, 6e 
gundo informações que obti­
vemos, exercia o cargo de 
professora no di-tnto de são 
José do Cerrito. Vinha a in- 
fortunada senhora em um ca­
minhão de carga para esta 
cidade quando, a 'altura de 
um lugar denominado Itararé, 
0 chofer notou que faltou o 
freto do respectivo veiculo. 
A fim de evitar um desastre 
de proporções maiores, o 
moto*>sta dirigiu o carro pa 
ra um barranco, tendo o 
mesmo rodado uns quarenta 
metros, aproximadamente, 
quando se deu o acidente. A 
vitima, segundo deduzimost 
teria sido aiirada fora do 
carro, indo êste tombar mais 
adiante. A senhora Altino 
Garcia, gravemente ferida, 
faleceu poucos minutos após 
a f itai ocorrência, sendo seu 
corpo transportado para sua 
residência, em São José do 
Cerrito.

«Jenhoritas» recolhi­
das ao xadrêz

f oram recolhidas ao xa- 
dres, na noite de segunda 
foi. a, diversas «senhoritas» 
r-s dentes nas imediações do 
cemitério local. O motivo da 
sj;- prisão prende-se ao fato 
oe algumas delas serem me­
nores e outras não estarem 
documentadas, de acôrdo 
com determinações do ma­
jor Jubal Coutinbo. Passa­
ram bem a noite, obrigado..

Plantão policial
O major Jubal Coutinho,

delegado Regional de Policia 
de Lajes, avisa, por nosso 
intermédio, que a Dcegacia 
de Policia local mantém a 
noite toda um pl .ntâo poli­
cial, a fim de atender os in­
teressado- e casos ocorridos 
a qualquer hora. Tal medida 
adotada desde que o atual 
delegado assumiu suas fun­
ções, muito vem beneficiar 
para a manutenção da or 
dem e a ronda policial no­
turna, que há muito se fazia 
necessária.

Sururú no Marabá
A mais que conhecido <• 

f;tmoS8 casa de toleiância 
«llancing Msraba» tem, com<> 
sempre, sido teatro de rixas, 
lutas corporais e demais al- 
terâções que, além de sua 
natureza, de suas finalidades 
perniciosas e outros fatores, a 
t. roam inconveniente e noci­
va ao extremo. Em dias des­
ta semana ainda houve um 
• urutú na referida casa, em­
penhando-se em luta corpo­
ral violenta Nilton de Tal e 
outro tujo nome não *nos foi 
posüvel sn- tar. O motivo da 
briga foi futil, levado mais 
pelo ambiente que por outra 
coisa qualquer. Scguodo con­
seguimos r.purar, o prim ire 
novou seu adversário de m;o 
neiru perversa, d<ixaiido-o 
em tal estado que tave de 
ser medicado no hospital, on­
de pernoitou. Em vista disso, 
das alterações que surgem 
frequentemente naquele «dan- 
etng». muitas de consequên­
cias funestas, sugetimos às 
autoridades policiais compe­
tentes que achem um meio 
de fechar êsse centro de ba­
gunças e estrepohas, resol­
vendo assim 0 assunto defi- 
nitivamen e

Presos d o is  menores 
«amigos d o  alheio»
Foram pi na noite de 

27 para . í> de maio "S 
menores A. de côr parda, 
com l6 arii . de idade, e 
S.R.L B.. tamb ui de côr par­
da, com 1.» anos de idade, e 
ambos residentes em um 
dos subúrbios de-ta cidade, 
por terem sido encontrados 
roubamic naquela noite na 
residência do sr. Antonio 
Soter Macedo, sita à rua 
Emiliano Ramos, 108'- A cap­
tura dos dois pequenos me­
liantes foi realizada no pró­
prio local onde realizavam 
suas «operações». .Um filho 
do 6r. Antonio Macedo [de 
nome Dorval Macedo, esta­
va «caseriando» na residên­
cia dos seus progenitores. 
Naquela noite, como dé cos­
tume, veio dar umas voltas 
na praça. Ali pelas 11 horas 
regressou à casa, quando 
notou que a mesma estava 
com a luz acesa. Espiando 
pelo buraco da fechadura, 
pode constatar que havia 
gente estranha no recinto, 
segundo a «reviria» em que 
o mesmo se encontrava, 
imedietamence Dorval Mace­
do deixou um guarda vigiaa- 
do o local, enquanto êle se 
dirigiu á Delegacia de Poli­
cia, onde requisitou o solda­
do Lealdino para auxilia-lo 
na prisão dos gatunos. Com 
a ajuda de mais um guarda 
noturno particular penetra­
ram na residência visitada, 
indo encontrar, para surpre­
sa sua, os dois menores ci­
tados que, depois de ban- 
quetearem 6e fartamente, se 
preparavam para abandonar 
o recinto com um grande 
carregamento de roupas e 
outras coisas. Conduzidos 
para a Delegacia, os dois 
pequenos gatunos, que já 
são velhos conhecidos da 
ca6a, aguardam o de6tino 
que lhes cerá dado. 0  major 
Jubal Coutinho, com a ama- 
btlidade e a gentileza que o 
caracteriza, nos forneceu to­
dos os dados sôbre o caso.

Guiaz com Juscelino
O Govern dor gi iano, sr. 

Pt dro Luduviro, dc passagf m 
por São Paulo, d> clarou aos 
jornalistas t.cieilitados junt 
aos Can pus Klisi os, que nã 
po eria esconder a ningué 
su 8 («*■ deDcia* j iscelioistas, 
quer como cidadão, quer co­
mo membro do PSD. (ACON- 
PRÜSS)

Or. Jonas G. Ramos
(Clinica Cirúrgica)

Formado pela Faculdade Nacional de Medicina da 
U.B. Rio de Janeiro.

Ex Assistente das Enfs. 30a-3la da Santa Casa 
da Misericórdia do Rio de Janeiro.

EX INTtNO do «Saint Lukes Hospital» Massachu- 
setts, Estados Unidos da America do Norte.

EX-RESIDENTE Residente em cirurgia Geral do 
«Massachusetts Memorial Hospital*, Boston, Estados 
Unidos da Amenca do Norte.

CÔNSULIÓRI0: Rua João de Castro, 'M ( ao  la­
do do Colégio >ão José; Das 14 às 18 bs, iiariamen- 
te.

RK-JDENCIa  Rua Barão do  Rio Branco, 110 
Telefone 323
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LIMPESAS DAS RUAS
Temos ouvido, de diversas 

pessoas, vaNas rtclamações 
sôbre a deficiência do servi­
ço de limpesa desta cidade. 
As ruas da nossa urbe vi 
vem cheias de lixo, cascas 
de frutas e outros detritos, 
num relaxamento que até 
causa pena. A impressão que 
qualquer forasteiro pode ter 
.le nós, sob o ponto de vista 
higiênico só pode ser a pior 
possivel, em vista do quasi 
abondono em que vive a 
«Princesa da Serra». Entre­
tanto não é somente para a 
gradar aos visitantes que de­
vemos ter mais um pouco 
de capricho, de colaboração 
com o poder público muni­
cipal; é para a nossa segu­
rança, para o nosso próprio 
conforto pessoal, que indu­

bitavelmente merecem as 
mais carinhosas intenções. 
Uma casca de banana, joga­
da descuidadamente na cal­
çada, pode causar uma que­
da a pessoas que nele pi­
sarem, como aconteceu um 
dia dêstes com uma senho­
ra que carregava um filho 
no colo. Consequência dêsse 
lamentável acontecimemo: fe­
rimentos disseminados pelo 
corpo e consideráveis des­
pesas com médicos e remé­
dios. Isso pode acontecer pa­
ra qualquer mortal que ca­
minhe despreocupadamen^e 
pela calçada, mesmo para 
os responsáveis pela limpesa 
pública da cidade, se por 
ventura se aventuraram a 
caminhar pelas ruas e não 
olharem onde pisam. . .

A V I S O
Comunico a quem interessar possa que, desta data 

em diante, ficaram expressamente proibidas as caçadas 
de qualquer espécie em meu terreno, sem minha autori­
zação, assim como também a criação de porcos em minha 
propriedade, sita em Capão Alto.

E. para que ninguém alegue ingorar tal determinação, 
publico a mesma nêste conceituado jornal para conheci­
mento de todos e esperando que todos a acatem.

Lajes, maio de 1955 
(A.) Manoel Antunes Ramos

Dr. Joã< Ribas Ramos
ADVOGADO

Causas Civeis, Comerciais, Criminais. Tra-
balahistas e Fiscais

Escritório rua Correia Pinto, 225
LAJES SANTA CATARINA

Já está em pleno funcionamento

C o m e r c i a l  A u t o  C a p a s
de propriedade da firma J. GUIMARAES & CIA., sita à rua Baependi s/n, nesta cidade dispondo de variado sortimpntn 
de plásticos p/_ capas de automóveis, lonas para caminhões, acessórios em geral, baterias e pneus, coniora e vpndn Hp 
veículos, colchoes de molas estilo francês, jogos de estofados, plásticos p/ cortinas e toalhas, etc. nda de

A  COMERCIAL AUTO CAPAS está apta nara, em suas modernas instalações, bem atender sua freeuesia dp « pô h 
com os gostos mais exigentes e preenchendo, assim, uma necessidade que se fazia sentir na Princesa da Serra aCürdo
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